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(Diptera: Sarcophagidae) in Brazil.
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-NOTA-

RESUMO

Este trabalho relata a primeira ocorrência de
Pachycrepoideus vindemiae Rondani (Hymenoptera:
Pteromalidae) parasitando estágios imaturos de Sarcodexia
lambens Walker (Diptera: Sarcophagidae) em fezes humanas
no Brasil. A prevalência de parasitismo foi de 18,2%.

Palavras-chave: Diptera, Hymenoptera, fezes humanas,
Itumbiara, Goiás.

ABSTRACT

This work reports, for the first time, the occurrence
of Pachycrepoideus vindemiae Rondani (Hymenoptera:
Pteromalidae)  parasitizing immature stages of Sarcodexia
lambens  Walker (Diptera: Sarcophagidae) in human feces in
Brazil. The parasitism prevalence was 18.2%.

Key words:  Diptera, Hymenoptera, human  feces, Itumbiara,
Goiás.

Os dípteros muscóides das famílias
Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae e Sarcophagidae

são potenciais vetores de agentes etiológicos, como:
vírus, bactérias, cistos de protozoários e ovos de
helmintos (GREENBERG, 1971).

Os Sarcophagidae são insetos vivíparos,
raramente ovovivíparos. São reconhecidas 600 espéci-
es de Sarcophagidae na região Neotropical (SHEWELL,
1987). Sarcodexia lambens  Wiedemann (1861)) esta
amplamente distribuída nas Américas,  sendo encon-
trada do Sul dos Estados Unidos da América até a
Argentina (LOPES & LEITE 1989). Essa espécie colo-
niza em matéria orgânica animal como fezes humanas,
fezes de gado bovino e fígado bovino usadas como
iscas (ROCHA & MENDES, 1996; MARCHIORI et al.,
2000a).

A família Pteromalidae (Hymenoptera,
Chalcidoidea) inclui um grande número de espécies
parasitóides, muitas das quais têm importância no con-
trole biológico de muscóides sinantrópicos (CARDO-
SO & MILWARD-DE-AZEVEDO, 1996). Eles podem
ser solitários ou gregários, ectoparasitóides ou
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endoparasitóides, parasitóides primários ou secundá-
rios, coinobiontes ou idiobiontes. A maioria é idiobionte
e muitos desenvolvem-se como ectoparasitóides em
larvas ou pupários de Diptera, Coleoptera,
Hymenoptera, Lepidoptera e Siphonaptera (IORIATTI,
1995).

Pachycrepoideus vindemiae é considera-
do um parasitóide solitário de numerosos Diptera nas
famílias Anthomyiidae, Calliphoridae, Muscidae,
Sarcophagidae, Tachinidae, Tephritidae e outras. Esta
espécie apresenta ampla distribuição geográfica sen-
do também encontrada na América do Norte, Canadá,
África (HANSON & GUALD, 1995). O objetivo deste
trabalho é relatar a primeira ocorrência do parasitóide
Pachycrepoideus vindemiae parasitando Sarcodexia
lambens no Brasil.

O estudo foi realizado na mata da fazenda
da Faculdade de Agronomia localizada no município
de Itumbiara, GO (18º25´S–49º13´W). Esta mata possui
1,5 hectares de floresta constituída por mata ciliar, que
acompanha o rio Paranaíba, gradando para mata
mesófila semidecídua e cerradão. Ela apresenta históri-
co de corte seletivos de árvores, queimadas e encon-
tra-se rodeada por culturas de cana-de-açúcar e pasta-
gens. O clima da região é do tipo AW, segundo a clas-
sificação de Köppen (ROSA et al., 1991) com invernos
secos e verões chuvosos. É um tipo de clima de savana,
onde a precipitação anual é maior que dez vezes a pre-
cipitação do mês mais seco, sendo menor que 60mm. A
concentração das chuvas ocorre durante os meses mais
quentes, intercalando-se um período de 4 a 5 meses
secos, quando o déficit hídrico é acentuado
(NISHIYAMA, 1989).

Procedeu-se a atração de moscas por meio
de armadilhas construídas com lata de coloração preta
fosca, medindo cerca de 19cm de altura por 9cm de
diâmetro, com duas aberturas tipo venezianas, locali-
zadas no terço inferior para permitirem a entrada dos
insetos. Na parte superior das latas, foram acoplados
funis de nylon, abertos nas extremidades, com bases
voltadas para baixo e envolvidos em sacos plásticos,
cuja remoção permitiria a coleta das moscas e
parasitóides. Serviram como isca fezes humanas depo-
sitadas no interior das latas, sobre uma camada de ter-
ra. Utilizaram-se 5 armadilhas que foram penduradas
em árvores a 1 metro do solo e a 2 metros uma das
outras em uma mata.

Os indivíduos coletados foram levados para
o laboratório, sacrificados com éter etílico e conserva-
dos em álcool 70% para posterior identificação. O con-
teúdo das armadilhas foi colocado em recipientes plás-
ticos contendo uma camada de areia para servir de
substrato à pupação das larvas. Peneirada esta areia

(após 15 dias de sua colocação no campo), dela se
extraíram as pupas, que em seguida foram colocadas
individualmente, em cápsulas de gelatina (número 00)
para obtenção de moscas e/ou parasitóides. A
prevalência de parasitismo foi calculada através do
número de pupas parasitadas/número total de pupas
coletadasx100.

No período de maio a setembro de 2001,
em fezes humanas coletaram-se 22 pupas de
Sarcodexia lambens ,   das quais emergiram
parasitóides da espécie  Pachycrepoideus
vindemiae, em quatro com uma prevalência de
parasitismo de 18,2%. Foram constatados em Iguapé,
MG, 1,1% e 3,7% de parasitismo de P. vindemiae em
pupas de Musca domestica L. (Diptera: Muscidae)
e Chrysomya putoria  Wiedemann (Diptera:
Calliphoridae), respectivamente (SERENO & NEVES,
1993). Em Itumbiara, P. vindemiae foi encontrado
parasitando Fannia pusio Wiedemann (Diptera:
Fanniidae) M. domestica, Sarcophagula occidua
Fabricius (Dfiptera: Sarcophagidae) com 0,1%, 0,4%
e 0,2% de parasitismo, respectivamente
(MARCHIORI et al., 2000a; MARCHIORI et al.,
2000b).

Provavelmente, a alta prevalência de
parasitismo encontrada neste estudo se deve à
amostragem mais extensiva que a realizada por
MARCHIORI et al. (2000a; 2000b).

No Brasil, este trabalho representa o primei-
ro relato do parasitóide P. vindemiae utilizando como
hospedeiro S. lambens.
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